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Trata essa palestra dos traços de elaboração textual, de trazer à 

luz a dinâmica do futuro texto e seus mecanismos de produção. O 

trabalho da Crítica Genética permite recuperar os rastros da cria-

ção desde os primeiros rascunhos até as correções finais do autor, 

nas provas impressas. O texto que chega ao leitor nada mais é que 

o último passo de um longo percurso que vai do projeto inicial ao 

resultado final. O crítico genético mostra os bastidores da criação. 

Na realidade, partindo das marcas deixadas na trajetória de cria-

ção, busca-se refazer todo um caminho de descobertas percorrido 

pelo criador. O arquivo do memorialista Pedro Nava (1903–1984), 

referente à obra Beira-Mar/Memórias 4 e que deu origem a esse 

texto, surgiu como um material desafiante a ser pesquisado, abrin-

do caminho para outras pesquisas em vários segmentos. Partindo 

de uma análise dos seus manuscritos, pode-se percorrer as trilhas 

da construção do texto, o movimento da escritura e, consequente-

mente, obter uma compreensão mais ampliada do modo como o 

artista representa a realidade, levando o crítico a perceber os pon-

tos de vista, silêncios e desejos do criador, bem como os recursos 

estilísticos empregados para alcançar os seus objetivos. 
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